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Eixo 1: Formação e Ação Docente
Resumo: Este texto apresenta uma reflexão sobre a importância da educação e da ética na formação para cidadania. Nos últimos anos esse tema tem sido extensivamente estudado por educadores e pesquisadores que procuram enfatizar o importante papel da educação em prol do desenvolvimento humano. Objetiva-se demonstrar a importância da educação e da ética na construção da cidadania. Desta forma, a questão que permeou esse estudo é o papel da educação na construção ética e cidadã do educando. Como metodologia utilizamos a pesquisa bibliográfica pautada pelos autores: Andrade (2014); Candua (1999); Alves (1998); Freire (1987), e a pesquisa documental que proporcionou o estudo da Constituição Federal de 1988, e da Lei de Diretrizes e Bases da educação Nacional – Lei n. 9394/1996. Ao termino deste trabalho é possível perceber que a educação escolar pode contribuir com a formação ética e cidadã dos educandos.
Palavras-chave: Educação. Ética. Cidadania.
1. Introdução

O presente estudo é resultado de um trabalho de conclusão do Curso de Especialização em Gestão Escolar, e tem como objetivo realizar uma reflexão sobre o papel da educação na construção da ética e na formação para a cidadania. Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho é promover uma reflexão sobre a importância da educação na formação ética do educando o que contribui para a construção da cidadania.

Para a composição deste trabalho, foi realizada a pesquisa bibliografica pautada por autores como: Andrade (2014); Candua (1999); Alves (1998); Freire (1987) entre outros. Foi realizada também a pesquisa documental por meio da leitura e análise da Constituição Federal de 1988, e da Lei de Diretrizes e Bases da educação Nacional – Lei n. 9394/1996.

A pesquisa bibliográfica propicia uma autoanálise de reflexão do autor com o leitor. Dessa forma, a pesquisa bibliográfica permite que se aprofunde cada vez mais na busca pela fundamentação teórica. Esse modelo de pesquisa permite que o pesquisador compreenda, analise, comprove ou até mesmo discorde da ideia do autor, o que contribui para novos estudos (LAKATOS, 1992).
Nos últimos anos, o tema ética e moral tem sido pauta de discursos pedagógicos, profissionais e até político, pois a sociedade vive um momento em que os conceitos de ética e a moral tem sido deturpados. Sendo assim, esse trabalho justifica-se pela necessidade de reflexão sobre os princípios éticos que permeiam a educação escolar na busca pela formação da cidadania. Nesse aspecto, a escolha desse tema partiu da necessidade de discutir sobre o papel da educação na formação ética do cidadão.  Para tal, o trabalho foi organizado em dois momentos de discussão, o primeiro irá falar sobre a importância da escola como espaço de formação para a cidadania e o segundo abordará a ética no ambiente escolar e na sequência apresentaremos as considerações finais.
2. A escola com espaço de formação para a cidadania
Etimologicamente a palavra “educação” vem do Latim educatione, que significa: ensino, civilidade, delicadeza e cortesia. Educação engloba os processos de ensinar e aprender, pois a educação é um fenômeno próprio dos seres humanos (SAVIANI, 2005).
A palavra cidadania tem origem na Grécia antiga, o significado exato da palavra é cidades, e Aristóteles foi um dos filósofos que disseminou o conceito de cidadão. Na Grécia antiga, não tinham direito à cidadania os escravos, as mulheres e estrangeiros. Mesmo com a exclusão de grande parte da população Ateniense considera-se a Grécia como o berço da cidadania.

Aristóteles, considerava cidadão toda a pessoa possuidora de direitos e deveres com a responsabilidade de contribuir para a formação do governo.

No mundo moderno, a noção e a realidade da cidadania, também estão organicamente ligadas a ideia de direitos, mas num primeiro momento, ao contrário dos gregos, aos direitos individuais ou civis (COUTINHO, 2005, p.3). 
No Brasil, a promulgação da Constituição Federal de 1988 deu aos cidadãos brasileiros direitos como à liberdade, moradia, saúde e educação (BRASIL, 1988). Entretanto, ser cidadão é mais do que ter os direitos garantidos no papel e o efetivamente praticado, é ter a consciência de sua condição histórico social e lutar para a efetivação de seus direitos (CANDUA, 1999).

Tanto a Constituição Federal quanto a LDB 9.394/96 atribuem um importante papel a escola na formação para a cidadania, pois a escola é o lócus da produção do conhecimento, por isso, possui uma responsabilidade importante em educar e formar cidadãos plenos com valores éticos e morais. Podemos afirmar que a educação é um dos pilares da formação da cidadania, que permite a formação e o desenvolvimento do ser humano, possibilitando ao sujeito ter mais responsabilidade e atitude de transformar a sociedade ou o meio no qual vive em um ambiente mais solidário, justo e democrático.
Educar para a cidadania exige educar para a ação político-social e esta, para ser eficaz, não pode ser reduzida ao âmbito individual. Educar para a cidadania é educar para a democracia que dê provas de sua credibilidade de intervenção na questão social e cultural. É incorporar a preocupação ética em todas as dimensões da vida pessoal e social. (CANDUA, 1999, p. 112.).

Dessa maneira, educar para a cidadania é formar cada indivíduo para a compreensão a sua função social na busca por uma sociedade mais democrática. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais, 
Aprender a ser cidadão é, entre outras coisas, aprender a agir com respeito, solidariedade, responsabilidade, justiça e não violência; aprender a usar o diálogo, nas mais diferentes situações cotidianas e comprometer-se com o que acontece na vida coletiva da comunidade e do país. Esses valores e essas atitudes precisam ser aprendidos e desenvolvidos pelos alunos e, portanto, podem e devem ser ensinados na escola. (BRASIL, 2001, p. 13).

Desse modo, a escola é um espaço no qual as crianças, jovens e adolescentes tem a oportunidade de se relacionar com outras pessoas, sendo assim, é possível e necessário que a educação para a cidadania aconteça nos espaços escolares.

É evidente que ninguém nasce cidadão, mas que se torna cidadão. Não se trata de um estado [...] mas de uma gestão evolutiva, de uma conquista permanente. O cidadão é capaz de intervir na cidade, de exercer um ponto de vista sobre as coisas [...]. Portanto, a cidadania é a capacidade constituída para intervir ou simplesmente, para ousar intervir na cidade. (BEAL, 2010, p. 130).

Nesse sentido, a cidadania é construída todos os dias, a cada momento que o sujeito questiona, reivindica e participa, por isso, a escola tem condições de contribuir com a formação para a cidadania. 

[...] a educação é um ato intencional, deliberado e necessário para a continuidade da existência humana. Se a cultura é objeto da educação, ela tem uma abrangência coletiva, universal, e refere-se a tudo aquilo que o homem produz, pois, o processo educativo direciona-se ao sujeito particular que dele precisa para a sua humanização. (GUILHERMETI, 2013, p. 9).
Para que a educação forme para a cidadania é necessário que haja uma gestão democrática e participativa, pois, a construção da cidadania se dá pela participação de todos. A própria palavra cidadania já está vinculada a democracia e a escola é um espaço privilegiado para a formação de consciência e transformação social.

2.1 A ética no ambiente escolar, educando para o diálogo e o convívio social.
Etimologicamente a palavra ética vem do grego ethos, que quer dizer modo de ser, o caráter. Para tanto, ética a teoria ou ciência.  Assim, a ética é um conjunto de normas, princípios e regras, mas é também a teoria ou ciência do comportamento moral dos homens em sociedade, ou seja, é ciência de uma forma específica de comportamento humano. “[...] a ética deve aspirar a racionalidade e objetividade mais completas e, ao mesmo tempo, deve proporcionar conhecimentos sistemáticos, metódicos e, no limite do possível, comprováveis”. (VASQUEZ, 2003, p. 23).
Com base nesses pressupostos o tema ética é motivo de reflexão na escola, ou em qualquer outro ambiente de trabalho. Mas, é na sala de aula que o valor da ética deve ser largamente despertado, pois, isso refletirá no mundo exterior.
Assim, é razoável pontuar que a ética é querer certo bem geral e mais correto ainda á a defesa do raciocínio que, uma vez que existam as condições materiais e técnicas indispensáveis para a concretização dela, devemos somar esforços para que tal prática seja universalizada a todos. (ANDRADE, 2014, p. 14).

Dessa forma, a ética no contexto escolar deve contribuir e desenvolver no aluno a capacidade de reflexão do que é bom e mal, pois, não existe educação sem ética. Só através dessa atitude pode-se ter uma sociedade democrática, com a intenção de construir juntos um espaço de convivência social permeado pelo respeito, solidariedade e pela melhoria na qualidade de vida dos cidadãos.
Faz-se necessário compreender que é de suma importância trabalhar de diversas formas inserindo a ética na educação, com o intuito de desenvolver no indivíduo a capacidade de estabelecer relação de forma critica respeitando as diversidades e as opiniões dos outros. Como aponta PCNs.

A reflexão ética traz à luz a discussão a liberdade de escolha. A ética interroga sobre a legitimidade de práticas e valores consagrados pela tradição e pelo costume. Abrange tanto a critica das relações entre os grupos, dos grupos nas instituições e perante elas, quando a dimensão das ações pessoais. (BRASIL, 2001, p. 20-30).

A escola é um dos principais lugares para se trabalhar com valores éticos, e fazendo a conexão de inserir a ética no cotidiano escolar, a fim de desenvolver uma interligação das disciplinas o educador se torna o maior representante da eticidade, ou seja, um exemplo a ser seguido com a sua postura ética. Assim, segue alguns exemplos:

O professor deve apresentar postura de respeito pelas diferenças entre os alunos, atitudes de solidariedade, respeito, cooperação e repudio pelas injustiças que são feitas dentro e fora da sala de aula. Construir uma imagem positiva dele e dos alunos. Segundo Freire, “uma forma de ‘escrevê-lo’ ou de ‘reescrevê-lo’, quer dizer, de transformá-lo através de nossa prática consciente”. (FREIRE, 1997, p. 20).

Com essas atitudes e reflexão de comportamento que o professor passa a apresentar aos seus alunos, as condições para vivermos dignamente dentro da sociedade, pois, a criança já trás consigo os seus costumes que foram ensinados por seus pais. Porém, isso não quer dizer que os filhos só aprenderam coisas certas, várias outras coisas aprendidas por eles são possíveis de serem transformadas por uma educação escolar de qualidade. 

Entretanto, quando se fala em educação de qualidade, está se pensando em uma série de atributos que teria essa educação. A qualidade, então, não seria um atributo, uma propriedade, mas consistiria num conjunto de atributos, de propriedades que caracterizariam a boa educação. (RIOS, 2001, p. 68-69).

Como afirma o autor, a qualidade da educação não seria um atributo e sim um conjunto deles, as instituições escolares em busca da obtenção de bons resultados na formação e desempenho dos alunos teve que repensar o processo de ensino e aprendizagem e a formação dos educadores. 

Desse modo, para que aconteça uma educação de qualidade que vise o preparo do sujeito para vida em sociedade sendo crítico e participativo, deve partir primeiramente da família que deve desde cedo ensinar a criança que toda ação tem uma reação e nem tudo aquilo que ser quer é passivo de se ter.

 Essa tarefa de ensinar e conscientizar a criança do que é certo ou errado não é unicamente do educador, mas também da família, onde os dois devem trabalhar em conjunto, ensinando desde cedo que devemos refletir as nossas ações para que não haja arrependimentos posteriores.
Inserir a eticidade no ambiente educacional seja através do gestor, professor, funcionário e toda equipe pedagógica, requer um compromisso e uma postura ética e moral. Para que o trabalho escolar possa ter uma boa qualidade e renda bons resultados, todos devem respeitar a opinião dos outros e os trabalhos apresentados.

 Só através da ética e do respeito poderá se formar um ambiente equilibrado e saudável que vise a transformação do sujeito – cidadão. Para Guilhermeti 
Este é o terreno da ética que trata dos valores e das atitudes, que, por sua vez, se referem ao comportamento humano. Portanto, o campo da ética é construído pelo comportamento humano e pelos juízos de valor sobre esses comportamentos. (GUILHERMETI, 2013, p. 18.)
Dessa maneira, a ética acaba por fazer parte da vida de todo cidadão, todavia, não nascemos éticos. Ela é construída no dia-a-dia e a todo instante, a ética contribui de modo direto para a estruturação do caráter, atitude, maneiras de pensar e agir. Deste modo, 
Nossa responsabilidade é muito maior do que poderíamos imaginar, pois envolve toda humanidade. E mesmo quando não fazemos nada, quando nos omitimos, também somo responsáveis, justamente pela nossa omissão, pois também é uma escolha: escolha do não agir. De todo modo, não há como fugir de nossa liberdade, estamos a todo tempo fazendo escolhas. (ANDRADE, 2014, p.22).

Portanto, no processo educacional onde a mola mestra é a ética, faz-se necessário que o educador tenha bem claro o seu papel de educar de forma integral o indivíduo. É necessário que o mesmo assuma um compromisso de responsabilidade e respeito ético para com os alunos e colegas de trabalho. 
A educação é um fato de ordem consciente, portanto, é determinada pelo grau alcançado pela consciência social e objetiva e visa suscitar no educando a tomada de consciência de si e do mundo. A educação é um processo exponencial, isto é, multiplica-se por si mesma com sua própria realização. À medida que o individuo se educa, aumenta a sua necessidade e busca pela educação e, portanto, exige mais educação. (PADILHA, 2014, p. 12). 

Assim, a partir dessa reflexão a educação vai além de quatro paredes, está presente na construção da consciência humana, na maneira de pensar e agir, para tanto, é necessário inserir a ética e a educação no cotidiano, pois as duas andam juntas. É de suma importância que haja esse elo para se construir uma sociedade mais justa, igualitária e transformadora, que vise o desenvolvimento pleno do sujeito.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o desenvolvimento deste trabalho foi discutido a importância da educação para construção da ética da moral para a formação plena do sujeito, pois, isto determinará que tipo de cidadão que atuará na sociedade, suas atitudes e valores serão reflexos no futuro. Dessa forma, atentou-se também para a necessidade de uma boa formação desde a mais tenra idade e um novo olhar sobre a formação integral do sujeito, assim, vale ressaltar que para atingir o objetivo central da educação que é uma educação emancipatória é preciso que se trabalhe de forma democrática levando em consideração os direitos e deveres de cada um.  Para tanto, é relevante compreender que a educação está relacionada também com a cultura de cada indivíduo de acordo com sua peculiaridade. 
Para que a escola cumpra sua missão de promover a aprendizagem global dos alunos é preciso que os professores e toda equipe pedagógica busque soluções para os inúmeros problemas que cercam um ambiente educacional, haja vista que a escola é um espaço de contradições. Dessa maneira, é de suma importância trabalhar de forma ética na educação respeitando a maneira de pensar e agir de cada um, pois, só através da eticidade que poderão se formar cidadãos participativos e conscientes dos seus direitos e deveres para com a sociedade. Entretanto, faz-se necessário compreender que a educação é necessária para a sociedade e só por meio dela poderemos despertar a consciência da humanidade, e assim conseguir viver respeitosamente em sociedade
A educação vem cada vez mais transformando vidas e motivando o sujeito a investigar, transformar e a se aprofundar do conhecimento, e através dessas reflexões torna-se possível o individuo quebrar as barriras do preconceito e da dificuldade, onde se torna possível a toda e qualquer pessoa se apropriar de uma educação de qualidade que visa à formação integral do sujeito. 

Sabe-se que atualmente não é uma tarefa fácil encontrar escolas bem preparadas para atender as expectativas dos alunos, pais, professores e toda a sociedade, pois, essa deficiência que se encontras nas escolas não poderá acabar com os sonhos e o futuro dos alunos, que é de se preparar para ser inserido na sociedade e serem capazes de lutar pelos os seus direitos. 
A educação pode conscientizar o educando de seu papel na sociedade, não como um mero espectador, mas sim como autores de sua própria história, tornando-se assim pessoas ativas, participativas, críticas e reflexivas de seus atos dentro da sociedade. Por isso, é de suma importância se trabalhar com a educação ética, e a cidadania para desenvolver no sujeito a sua criticidade, autonomia e a sua interação ativa dentro da sociedade.
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